
BELARMINO, O DOCTRINADOR 

As lições eram eminentemente proveitosas. 
Traziam-me novos conhecimentos e, sobretudo, eom 
elas, admirava, cada vez mais, a bondade de Deus, 
que noS permitia a todos a restauração do apren­
dizado para serviços do futuro . Muitos de nós ha­
víamos atravessado zonas purgatoriais de sombra 
e tormento íntimo. Uns mais, outros menos . Bas­
tara, contudo, o reconhecimento de nossa peque­
nez, a compreensão do nosso imenso débito e ali 
estávamos, todos, reunidos em "Nosso Lar" , reani­
mando energias desfalecidas e reconstituindo pro­
gramas de trabalho. Eu via em todos os compa­
nheiros presentes o reflorescimento da esperança. 
Ninguém se sentia ao desamparo. Observando que 
numerosos médiuns prosseguiam, em valiosa per­
muta de idéias, referentemente ao quadro de suas 
realizações, e ouvindo tantas observações sobre dou-
trínadores, perguntei a Vicente, em tom discreto: 

— Não seria possível, para minha edificação, 
consultar a experiência de algum doutrinador em 
trânsito por aqui? Recolhendo notícias de tantos 
médiuns, com enorme proveito, creio não deva per­
der esta oportunidade. 

Vicente refletiu um minuto e respondeu: 
— Procuremos Belarmino Ferreira. E ' meu 

amigo, de alguns meses. 
Segui o companheiro, através de grupos diver­

sos . Belarmino lá estava a um canto, em palestra 
com u m . a m i g o . Fisionomia grave, gestos lentos, 
deixava transparecer grande tristeza no olhar hu­
milde . 

Vicente apreséntou-me, afetuoso, dando início 
à conversação edificante. Após a troca de alguns 
conceitos, Belarmino falou comovido: 

— Com que, então, meu amigo deseja conhe­
cer as amarguras de um doutrinador falido? 

— Não digo isso — obtemperei a sorrir — de­
sejaria conhecer sua experiência, ganhar também 
de sua palavra educativa. 

Ferreira esboçou sorriso forçado, que expres­
sava todo o absinto que ainda lhe requeimava a 
alma, e falou: 

— A missão do doutrinador é muitíssimo gra­
ve, para qualquer homem. Não é sem razão que 
se atribui a Nosso Senhor Jesus o título de Mestre. 
Somente aqui, vim ponderar bastante esta profun­
da verdade. Meditei muitíssimo, refleti intensamen­
te e concluí que, para atingirmos uma ressurrei­
ção gloriosa, não há, por enquanto, outro caminho, 
além daquele palmilhado pelo Doutrinador Divino. 
E' digna de menção a atitude Dele, abstendo-se 
de qualquer escravização aos bens terrestres. Não 
vemos passar o Senhor, em todo o Evangelho, se­
não fazendo o bem, ensinando o amor, acendendo 
a luz, disseminando a verdade. Nunca pensou nisso ? 
Depois de longas meditações, cheguei ao conheci­
mento de que na vida humana, junto aos que ad­
ministram e aos que obedecem, há os que ensinam. 
Chego, pois, a pensar que nas. esferas da Crosta 
há mordomos, cooperadores e servos. Muito espe­
cialmente, os que ensinam devem ser dos últimos. 
Entende o meu irmão? 

A h ! sim, havia compreendido perfeitamente. 
À conceituação de Belarmino era profunda, irrefu­
tável. Aliás, nunca ouvira tão belas- apreciações, 
relativamente à missão educativa. 

Após ligeiro intervalo, continuou sempre grave: 
— Há de estranhar, certamente, tenha eu fra­

cassado, sabendo tanto. Minha tragédia angustiosa, 
porém, é a de todos os que conhecem o bem, es-
quecendo-lhe a prática. 



Calou-se de novo, pensou, pensou, e prosseguiu: 
— Faz muitos anos, saí de "Nosso LEU 1" com 

tarefa de doutrinação no campo do Espiritismo 
evangélico. Min]jas promessas, aqui, foram enor­
mes . Minha abnegada Elisa dispôs-se a acompa­
nhar-me no serviço laborioso. Ser-me-ia compa­
nheira desvelada, abençoada amiga de sempre. 
Minha tarefa constaria de trabalho assíduo no 
Evangelho do Senhor, de modo a doutrinar, pri­
meiramente com o exemplo e, em seguida, com a 
palavra. 

Duas colônias importantes, que nos convizi-
nham, enviaram muitos servos para a mediunidade 
e pediram ao nosso Governador cooperasse com 
a remessa de missionários competentes para o en­
sino e orientação. 

Não obstante meu passado culposo, candida­
tei-me ao serviço com endosso do Ministro Gedeão, 
que não vacilou em auxiliar-me. Deveria desem­
penhar atividades concernentes ao meu resgate pes­
soal e atender à tarefa honrosa, veiculando luzes 
a irmãos nossos nos planos visível e invisível. Im-
punha-se-me, sobretudo, o dever de amparar as 
organizações mediúnicas, estimulando companheiros 
de luta postos na Terra, a serviço da idéia imor-
talista. Entretanto, meu amigo, não consegui esca­
par à rede envolvente das tentações. Desde crian­
ça, meus pais socorreram-me com as noções con­
soladoras e edificantes do Espiritismo cristão. 
Circunstâncias várias, que me pareceram casuais, 
situaram-me o esforço na presidência de um gran­
de grupo espiritista. Os serviços eram promisso­
res, as atividades nobres e construtivas, mas en­
chi-me de exigências, levado pelo excessivo apego 
à posição de comando do barco doutrinário. Oito 
médiuns, extremamente dedicados ao esforço evan­
gélico, ofereciam-me colaboração ativa; contudo, 
procurei colocar acima de tudo o preceito cientí­
f ico das provas insofismáveis. Cerrei os o lhos "à 
lei do merecimento individual, olvidei os imperati-

vos do esforço próprio e, envaidecido com os meus 
conhecimentos do assunto, comecei por atrair ami­
gos de mentalidade inferior ao nosso círculo, tão 
somente em virtude da falsa posição que usufruíam 
na cultura filosófica e na pesquisa científica. In­
sensivelmente, vicejaram-me na personalidade es­
tranhos propósitos egoísticos. Meus novos amigos 
queriam demonstrações de toda sorte e, ansioso 
por colher colaboradores na esfera da autoridade 
científica, eu exigia dos pobres médiuns longas e 
porfiadas perquirições nos planos invisíveis. O re­
sultado era sempre negativo, porque, cada homem 
receberá, agora e no futuro, de acordo com as 
próprias obras . Isso irritava-me. Instalou-se a dú­
vida em meu coração, devagarinho. Perdi a sere­
nidade doutro tempo. Comecei a ver nos médiuns, 
que se retraíam aos meus caprichos, companheiros 
de má vontade e má f é . Prosseguiam nossas reu­
niões, mas da dúvida passei à descrença destrui­
dora. 

Não estávamos num grupo de intercâmbio en­
tre o visível e o invisível? Não eram os médiuns 
simples aparelhos dos defuntos comunicantes? Por 
que não viriam aqueles que pudessem atender aos 
nossos interesses materiais, imediatos? Não seria 
melhor estabelecer um processo mecânico e rápido 
para as comunicações? Por que a negação do in­
visível aos meus propósitos de demonstrar positi­
vamente o valor da nova doutrina? 

Debalde Elisa me chamava para a esfera re­
ligiosa e edificante, onde poderia aliviar o espírito 
atormentado. 

O Evangelho, todavia, é livro divino e, en­
quanto permanecemos na cegueira da vaidade e da 
ignorância, não nos expõe seus tesouros sagrados. 
Por isso mesmo, taxava-o de velharia. E, de de­
sastre a desastre, antes que me firmasse na missão 
de ensinar, os amigos brilhantes do campo de co­
gitações inferiores da Terra "arrastaram-me ao ne­
gativismo completo. Do nosso agrupamento cristão, 



onde poderia edificar construções eternas, transfe­
ri-me para o movimento, não da política que eleva, 
mas da politicalha inferior, que impede o progres­
so comum e estabelece a confusão nos Espíritos 
encarnados. Por aí, estacionei muito tempo, des­
viado dos meus objetivos fundamentais, porque a 
escravidão ao dinheiro me transformara os senti­
mentos . 

E assim foi, até que acabei meus dias com 
uma bela situação financeira no mundo e . . . um 
corpo crivado de enfermidades; com um palácio 
confortável de pedra e um deserto no coração. A 
revivescência da minha inferioridade antiga reli-
gou-me a companheiros menos dignos no plano dos 
encarnados e desencarnados, e o resto o meu ami­
go poderá avaliar: tormentos, remorsos, expiações... 

Concluindo, asseverou: 

— Mas, como não ser assim? Como aprender 
sem a escola, sem retomar o bem e corrigir o mal? 

— Sim, Belarmino — disse abraçando-o — 
você tem razão. Tenho a certeza de que não vim 
tão só ao Centro de Mensageiros, mas também ao 
centro de grandes lições. 

A PALAVRA BE MONTEIRO 

— Os ensinamentos aqui são variados. 
Fora o amigo de Belarmino quem tomara a 

palavra. Mostrando agradável maneira de dizer, 
continuou: 

— Há três anos sucessivos, venho diariamente 
ao Centro de Mensageiros e as lições são sempre 
novas. Tenho a impressão de que as bênçãos do 
Espiritismo chegaram prematuramente ao caminho 
dos homens. Se minha confiança no Pai fosse me­
nos segura, admitiria essa conclusão. 

Belarmino, que observava atento os gestos do 
amigo, interveio, explicando: 

— O nosso Monteiro tem grande experiência 
do assunto. 

— Sim — confirmou êle — experiência não 
me falta. Também andei às tontas nas semeadu­
ras terrestres. Como sabem, é muito difícil esca­
par â influência do meio, quando em luta na carne. 
São tantas e tamanhas as exigências dos sentidos; 
em relação com o mundo externo, que não escapei, 
igualmente, a doloroso desastre. 

•— Mas como? — indaguei interessado em con­
solidar conhecimentos. 

— E ' que a multiplicidade de fenômenos e as 
singularidades mediúnicas reservam surpresas de 
vulto a qualquer doutrinador que possua mais ra­
ciocínios na cabeça que sentimentos no coração. 
E m todos os tempos, o vício intelectual pode des­
viar qualquer trabalhador mais entusiasta que sin­
cero, e foi o que me aconteceu. 


